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«POVO ALGARVIO»
o número comemorativo da pas­

sagem do XXiX antver'sàrro do
«Povo Algarvw.. , pubhcar-se-á,
como de costume, no próxtrno mês
de Junho e ser-à espectalmente de­
dicado ao rurtamo algarvio.

JÚllO;DANTAS
Faz precisamente um ano

Que [iüio Dantas morreu,
E ainda nada se fez
P'ra honrar o nome seu.

E um nome pequenino,
Mas duma qraude:a tal
Que ecoa como 11m hino,
Nes/e nOBSO Portugal.

Pátria, não sejas taqrata
Para quem te enaltecell
Dá ao menos o seu nome

A uma rua, do Chiado onde oiveul

E um nome pequenino,
Ma8 duma grandeza tal
Que ecoa como um hino,
Neste n68so Portugal.

19 de .Maio de 1963

E Iarncntà ve l que ainda n"Jo ae

tivease dado o nome de Júlio Dan­
tas a uma r-ua de Lisboa, desta

Continua na 3.8 pàgina

" Propósito da Conferência
J.� Marítima Illternacional
do Báltico, que - á hora a que
escrevem os -está reunindo em

Lisboa delegados de mais de
trinta países, parece que CtJ m

ass ínalado êxito na resolução
de complexos problemas ine­

rentes. dizia-nos, há pouco,
um simpátrco casal de tur istas
franceses: I

--- Vocês, portugueses, têm
uma' sorte fantástica I Tudo é
fácil no vosso «Lan, ainda
mesmo para aqueles e para

Continua na 2.8 pà¡dna

Comemorações do 28 de MaIo,

Inauguração da energia eléctrica
de Tavirana Conceição

FAZENDO parte Integrente das comemorações do'28 de Maio
inaugura-se hoje, solenemente, na visinha freguesia da
Conceição, O fornecimento de energia eléctrica às povoa-

= ções de Conceição e Cabanas., _--

Num ritmo acelerad l, graças a colaboração de todos
que superientendem
nos respectivos ser­

viços, assistimos no

espaço de um ano

às inaugur'lçõee da
energia e Íéctr ica-em
Sant:\ Luzia, Santo
Estêvão e agora na

Coneeição.
Dentro em breve

ficará o concelho de
Tavira' completa­
mente electrificado,
pois f rlram apenas
as fre'guesias de Sta.
Catarina e de Ce­

chopo, esta última a mais distante da sede do concelho.
A Conceição está hoje em festa para, como já dissemos, as­

sistir à inauguração de tão im­
, portante quão almejadomellm­

, ramento e agradecer ao Gover­
no de Salazar tão grande bene­
fício recebido.
Graças 80 exrraordínâeío

dinamismo e forca de vontade
do Presidente do Município.
sr, Dr. Júrge Correia. à cola­
boração prestada pelos Servi­
ços Municipalizados e ao rigo­
roso cumprimento da firma
João Jacinto Tomé, empreitei­
ra das obras de eleetrífíceção '

do concelho de Tavira. é pos­
sível hoje assistirmos a mais
esta inauguração.
Estarão presentes nesse acto

as entidades distritais e con-

fESTAS DA CIDADE DE fARO
��H�U8�� D� �U��R�S p�PULnR��
Realiza-se na noite do dia 23 de

Junho próximo, na Alameda
João de Deus, por ocasião das Fes­
tas de Faro organízadas pela Di­
recção dae.Casa dos Rapazea» sob
o patrocinio da Câmara MunicIpal
daquela cidade, um Concurso de
Quadras'Populares ao qual pode­
rão concorrer todos 01' poetas por­
tugueees.
As produções poderão ser en­

viadas em triplicado, dactilogra­
fadas, subscr+tas com pseudónimo
e acompanhadas dum envelope
contendo o nome e a morada do
autor, ate ao dia 20 de Junho; ao
Júri do Concurso de QUf.\draR­
Rua Dr. Cândido Guerreiro, 32-
Faro,
Serão an-íbuídos rrês premios

acompanhados de Diplomas de
Honra e haverá 6 Mensões Honro­
aas. além das Mensôes de Díattn­
ção que o Júri entender atribuir.

UMl-l IDf:IR �M Ml-lRC"�
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,
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':poca calmosa

Atenção aos turistas

A Comlasão Municipal de Tur-ía­
mo agradece a todas as peS80a8
que tenham casas para alugar ou
apartamentos mobilados, f) favor
de Inscreverem 08 aeus nomes e

moradas naquele organtsmo a fim
de poder 81'tisfazer 08 tnsterenres

pedidos que estão a ser recebtdos
de estraugelr-os que desejam vir

pasear a época calmosa em Tavira.
Fazendo a inscrição, além de Alu­

garem oe seus Imôveis conrrtbuí­
rão para a propaganda turfatíca da
cidade.

A Câmara de Tavíra, da presl­
dência do sr. Dr. Jorge Cor­

reia. continua a dedicar a esta

Escola, especial interesse e cari­
nho, na conclusão das suas Insta­
Iações, etc.

O sr. Dr. João Couto, proferirá
em Outubro próximo, uma

conferência na referida Escola,
que será pública, dado o especial
í

nter-esee que li população culta
de Tavira. tem manifestado em

voltar a ouvir esse eminente ho­
mem de ciência e artísta.

O ensino de Aprendizagem Agrí­
cola no Algarve, que esrà

sob a orientação da Escola Técni­
ca de Tavira, promete vir a tornar
espectal desenvolvímento no pró­
ximo ano léctivo dada a afluên­
cia de pedídos de esclareclmeutoe

que têm afluido à citada Escola

,

MARMORES DE 'TAVIRA

DUAS razões nos levaram de
novo a falar aos nossos

leitores dessa grandicse obra
da Lisboa moderna de hoje,
que é o edifício Roma. inau­
gurado agora, como já referi-
mos.

••. Rectificar uma omissão'
que teve a sua origem na pres­
sa com que -red ig imos a noti­
cia para o «Povo Algarvio»
e· falar de novo, agora com

mais realce ainda, dos Iíndís­
simos mármores de «Tavira»,
que vimos profusamente apl í­
cados pela primeira vez. em

ime veis de luxo. e logo no

e.í itício que todos consíderam
o de técnica mais arrojada e

de mais requintado bom gosto.
No primeiro caso, queremos

Iriæar que o grande obrei ro
deste portentoso edifício Ro­
ma de que falamos, é sem som-­

bra de dúvida o sr. A lípio An­
tero, Director Geral da Con­
fidente e Administrador Ge­
ral da Nobre, £mpreendimen­
tos Imobiliários, Ld.a, a quem
tivemos o prazer de ser agora
apresentados e com quem tIO-

'1T'RI 'O-MUI ..

. o nono centenário da

abadia de Moissac
•

---- -----

&!STÁ de parabéns a obra ei­
&' vrl izadora da Igreja Cató­
líce , À abadia francesa de
Moissac chega à véspera da ce­

lebraçãs do seu primeiro milé­
nio. Ã véspera. porque, para
quem ji conta nove séculos,
cem anos não são mais que a

véspera do dia seguinte.
Raras vezes, num complexo

tão harmónico e perfeito, se

concentram três factores que
Continua na 2." pàgina

camos impressões; depois de
uma .nov a e demorada visita
que fizemos graças à gentile­
za desse bom amigo e alga r­
vio. sr, Vlegas Faísca.
Quando rendidos �e entu­

siasmo com tudo que mais de­
talhadamente acabavamos de
admirar, lhe expressavaroos

as nossas felicitações. disse­
-nos, apontando p a ra o nosso

comp rov inciano s «As felicita-
Continua na ¡ta página

DO JARDIM ESCOLA JOÃO OE DEUS
Il til[ llV IlI�R A\ J�E ��I[ I¡¡IF It II�R �I�D

O CORO DA ACADEMIA DOS AMADORES DA MÚSICA
A edificação do Jardim Bs­

cola João de Deus, consti­
tui pode-se dizer uma já anti­
ga asp iraçâo da província al­
garvia, e uma dívida que urge

CRÓNICA· UE LISBOA
Os «Tavirenses na D e scr-entea

das posaíbl-
V It E nha !idade 8 daC a a spa, nossa Equipa
representativa na Vuelta de 1963,
- mats por virtude de uma pre­
paração pouco cuidada do que
propriamente por não acreditar­
mos no brio dos rapazes que a

constituiam - scgurmos, dia após
dia através da Ràdto e Imprensa
a sua actuação ao longo das din­

ceí� estrada8 de E8panha.

-

Vivemos portanto, horas de
amargura e pésaímiamo, outras
de alegria e esperança. Seguimoa
também,a par e passo. tudo quan­
to os três [orualístas portugueses
que acompanharam a Volta a Es­
panha escr-everam n08 seus jor­
nais, arquivando as suas nottctas
e as suas crírtcas para estarmos

aptos - sempre - li fundamentar
as nossaa opiniões e 08 n08s08

Continua na 2.8 pàgtna

DE LISBOA
saldar, sabido que o Algarve
é a única província metropoli­
tan 3. porruguesa onde não exis­
te qualquer Jardim Escola -

ninho de amor onde plena­
mente se conc ret iza e vive a

obra do pedagogo e poeta mes­

sinense,
Contrnua na 3." pàgína

TROVA

(amparo o omar à candeio
que me alumio 00 serão:
- Tenho de estar volto e meio
o espevitar-lhe o marrão •••

Silvo Tevoro,

SAO passadas quase três décadas sobre aquela manhã luminosa
em que o primeiro número do «Povo Algarvio" saiu à rua,

levando na asa do seu vôo experimental o desejo ardente de ser­

vir e. recolhendo, dos primeiros colaboradores e leitores, o vivo
estímulo que não arrefeceu.

Jornal que se publica é navio que se lança à água. Ninguém
sabe que destino será o sea, Doirado pelo sol da esperança, ba­
fejado pelas auras do entusiasmo febtil dos que nele trãbalham,
batido pelas marés da incompreensão, abalroando nos baixios das
pequenas ou grandes contrariedades e da indiferença, ele !á sin­

gra, apesar de tudo, na sua rota, em demanda do ideal que o nor­

teia: contribuir para o progres-
so da terra e para o bem da
colectividade.
Vinte e nove anos completos, -

num /orne] de província, sem

auxílio de entidades estrenb.as,
numa terra onde o nivel co­
mercial não subsidia o noticio­
so e o literário, são mais que
o limite duma vida efémera.
Acusam. só por si, o plano das
coisas estéveis, porque se têm
mostrado profícuas e úteis.

1 estemunham, por outro la­
do, a perfeita SImbiose estabe­
lecida entre a Imprensa e o pú­
blico que nos tem acarinhado
e compreendido, no' acordo co-,
mum do amor pela nossa terra.
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LisboaMais um aniversário
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Entramos boje no trigésimo
ano e, pata quem vem de long«,

. passo li passo, com a romeira
de conchas ao pescoço: como

os. peregrinoe dos tempos anti­
�os, este vai ser quase um-àno
jubilar,'aquele em se completa­
rão es: três décadas desta jor-

,

tiada srdente; a passo estugedo
em. que mais do que nunca de­
sejamos ser arautos dos prós­
peros econtecimetüos que en­

grandecerão Il terra que nos

serviu de berço.
Porque já não são os velho«

cronistas, os enc8rre�ad_'os de
pôr em crónica a vida dos po­
vos e' a das cidades. Hoje, é a

Imprensa "ue se incumbe de
tão honroso dever, controlada,

. a cada número do jornal, pelo
exame directo dos leitores.
Para contar, pois, 8. histôri«

da cidade, o nosso próprio es­

forço, elevado ao expoente má­
ximo do extremo da boa von­

tade, não será demasiado.
Por isso, folbear estes quase

trjnta anos de jornal, é deter­
mo-nos a reviver a historie da
nossa terra, viva, palpitante de

. realidade, eternamente fresca'

o nono centenário
da Abadia de Moissae

Continuação- da 1.· .p€tgina

dão a esta vida um assomo de
felicidade absoluta: fé, ciência
e arte, .,

Fé beneditina. que, como um

veio de água límpida e humil­
de, deriva do grlinde manan­

cial biblico: ciência, a mais

profunda e clara que foi pos­
sível encontrar na Pa ttistica,
no pensamento medieval e nas

modernas especulações, .le a

quando os homens, satisfeitos
com o passadiço cristão e sim­
ples, podiam dar-se ao deva­
neio de pensar; arte românti­
ca, 'no seu apogeu, sabendo es­

piritualizar a rudeza da pedra,
como santificava a bruteza
montanheHa dos descendentes
dos bárbaros ou dos grutescos
homens das montanhas.
Moissac deveu, de mais per­

to o seu prestígio, à actividade
monástica, desenvolvida den­
tro dos domínios mais vastos

que muitos pequenos estados.
A ideia de Cristo. rei imortal,
imperava naquele monarquis­
mo devoto. Ma,!j deveu também
muito da sua grandeza ao mo­

tivó de nela estacionarem os

peregrinos humildes ou gran­
des em demanda do santuário
de Compostela" onde ajoelha­
Iam os devOtos de todos os

tempos.
Hoje, .as abadias do centro

da Europa são ainda fornalhas
onde arde intensa a fogueira
da fé cristã, verdadeiros oásis
refrigerantes para as almas se­

quioollas da espiritualidade.
Nos séculos p:retéritos, à

missão realizadora juntaram
estes núcleos um papel civili­
zador. Sem os vastos domínios,
policiados pelos monges, o co­

ração da Europa. todo ele con­

tava de malfeitores, dificilmen­
te permitiria as comunicações
no interior, e sem .) trabalho
at�rado e humilde destes ho­
mens de fé, muita terra arro­

teada seria ainda mato bravio.

2 •a. R e-u n i ã O

de [onfrateroizatão dos Empregados do
Banco Nacional Ultramarino, das

Dependências do Algarve
Em 8eguimento da iniciativa l�­

vada a efeito no ano findo, reaIt­
za-8e hoje, dia 26 de Maio, a 8e­

gunda fe8ta de confraternização,
com o programa 8eguinte :

'A8 10,30 - Concentração no cru­

zamento da8 Ferreira8 ;

'A811- Entrada em Albufeira:
Pa88eio numa lancha a motor a08

Olh08 de Agua e Pedra da Galé;
'As 13 - Almoço na Colônia Bal­

near Dr. Pedro Teotónio Pereira.
8eguido de pa88eioa08 pont08 mai8
atraentes de Albufeira.

na tinta da impressão. Nas en­

trelinhas. tão apagado que nin­
guéux se apercebe. vai o labor
humilde dos que trabalbaram
e se secriiicerem, o sabor amar­
go de contrariedades e incom­
preensões.
Consol!1-nos a ideia de que o

nosso jornal através deste es­

paço já lar�o tem sido, ou pro-
,

curado ser. porta aberta a to­
dos os incentivos para o bem,
mãos altas para espalhar El boa
doutrina, esclarecendo, adver­
tindo, aplaudindo e �racejando,
até, na tarefa de honre que nos

propusemos . de bem servir a

nossa terra.

.Para todos os que nos aju­
daram, humildes ou �randes,
aqui deixamos uma saudação.
a mais grata, e aos compenhei­
ros que a morte ceiiou, na nos­

sa imercescivel saudade, a cer­

teza de que. mesmo ausentes,
não deixaram de viver con­
nosco.

Solledade �olumnóllla Iauirense
No paseado domingo, com solta

em Santarém, realizou esta socíe­
dade mats um concurso, tendo saí­
do vencedor no mesmo o pombo
portador da anilha n.O 618.012, pro­
priedade do sr. Dr. Eduardo Man­
sinho, o qual obteve a média de
1.260,23 metros por minuto.
Clasaíttcaçâo r -1.°,10.11, 13, 15

e 16, Dr. Eduardo Mansinho; 2.°' 6,
2,8 e 14, Júlio Vlesca8; 3.° e 22, Jo­
sé das Neves: 4.°, 21,23 e 25, Ro­
lando Matos ; 5.", Custódio Lopes:
9.° e 12, Antónia Barios: 12.° e 24,
António Martins; 18'°, J08é Antó­
nio; 19.°, 20 e 29, Eduardo Silva;
22.°, Bernardino Yíegas ; 26.°, J08é
F. Cansado ; 28.° Jorge Palmeira.
Campeonato Absoluto (T a ç a

Companhia de Seguros Fidelidade)
1.0, António Barros : 2.°, Rolando
Mat08; 3.°, Júlio Viega8; 4.°, J08é
F. Can8ado; 5.°, Eduardo Silva;
6°, Dr. Eduardo Man8inho: 2.0,
CU8tódio Lope8: 8.°, J08é da8 Ne­
ve8; 9.°, J08é António; 10.° Hum·
berto Rei8.
Campeonato de Velocidade:-

1.0, CU8tódio Lopes; 2.°, Júlio Vie­
ga8: 3.°, Rolando Mato8; 4.°. Dr.
Eduardo Man8inho.

pela .

CIDADE
Tcatre Ánfvnio ()inheiro­
- Espectáculos da semana

Hoje. apresenta para maiores
.

de 17 anos, O Eilbo de Sissi,
em agfacolor. com Rudolf
Prack e Winnie Markus. Em
complemente, Elas Preferem
o Mambo, em cinemascope,
com Eddie Constantine.
Quinta-feira. para maiores

de 12, Três Vidas Errantes,
em techrríco lor, com Deborah
Kerr e Robert Mitchum.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia,
Simplicio.

AgracÍecimento
A família de João Luís de

S usa Tavares Namorado, re­
ceando' cometer alguma falta
involuntária, vem, por este

me-o, testemunhar o seu pro­
fundo reconhecimento a todas
as pessoas que lhe' manífesta­
ram o seu pesar pela perda de
seu muito querido filho e ir­
mão.
Cumpre-nos agradecer em

especial aos Ex.rno. senhores
Comandante militar e seus

subalternos, Provedo:ç da San­
ta Casa e respective pessoal,
senhores Custódio Pires Soa­
res e Benedito dos Reis For­
tunato Dias
A toda a cidade dé T8 vira,

o nosso eterno reconheci­
mento.

Agradeci,mento
À família de João Pedro

Soares, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente vem. por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que se dignaram ac(,>m­

panhá-Io à última morada e a

todos que, d;recta ou indirec­
tamente. lhe manifestaram o

seu pesar.

Este número foi visado pela
OeleŒ8cão de Censura

. ,..

'Incen

s

arvoredo

feno.

lenha

pastagens

a o

Crónica de
transcrição, no (POVO Algarvio»,
é a melhor homenagem que lhe
prestamos, pois ela não necesaíta
de comentários:
Do jornal cA Bola» - Jorge Cor­

vo foi o símbolo de quanto pode o

infortúnio. _ .... E Jorge Corvo a

vítima, de gran,de infelicidade
que vê, asstm, tornar-se inglório
o esforço extraordtnártc que vi­
nha fazendo.
-
... Infortúnio. Santo Deus. In­

fortúnio cruel e desumano para
quem, 'entre 08 seus, era o que
menos o podería merecer. POi8
era o único português que conse­

guira suportar, até ali, pelo me­

nos, aquele andamento infernal!
-
..•Vímo-Io, conduzindo a bici­

cleta à mão e caminhando em

sentido oposto ao da corrida,­
igualmente por não ter junto de
si qualquer carro de apoio.
Do «Diàrto de Lisboa» - Jorge

Corvo, o melhor por-tuguês, elas­
sificado em 22°, conseguíu ultra­
.passar 08 49 Kmsjh de média I -
A 64 quilómetros de Lérida, Jorge
Corvo «furou». Remediado o per­
calço (tardiamente) o português
não hesitou um segundo e. auda­
cíoaarnente, prosseguíu na sua

corrida sõztnho, uns 15 kms e de­
pois na companhia de Mazaneque
e do belga Schroeders ; mas foi
ele quem mareou o ritmo, o que
levou 08 seus adversàrtos, arre­
batados, a pedtrern-Ihe que peda­
Iasse com menos força. Imagine­
se! - A verdade é que o brilhan­
te Algarvio realizou a sua corrt­
da á média de 49.202 kms/h oque
é digno de rasgado encómio.
Do «Diário Popular» - O azar

perseguíu Jorge Corvo privando o

esfor-çado corredor Algarvio de
conseguir excelente classtñcação l
-- E precíso ter azar, mesmo mui­
to azar, azar total para acontecer
a um corredor o que aconteceu na

etapa de ontem a Jorge Corvo. O
br-ioso atleta estava no seu dia.
Restsfíra a todos 08 ímpetos de
belgas e franceses e acompanhou
sempre o grupo que nunca deixou
de estar á cabeça e que, aos pou­
C08 ia diminuindo, pols muitos
não aguentavam o exrraordtnárto
andamento que. por vezes, exce­
dia 0855 quilómetros a hora.-
-
... 0 carro de apoio estava no

abastecímento á esuera d08 outr-os

portugue8es e Jorge Corvo, ali fi­
cou entregue à de8fortuna e to­
mou então o expediente de ir com
a bicicleta á mão até ao local do
aba8tecimento, onde e8tava o au­

tomóvel de apoIo l ..•
Anotem08 ainda a -reacção de

Jorge Corvo perante a adversida·
de que o atingiu.
A08 re8pon8ávei8, que 8Ó tardia·

mente lhe prestaram apoio, las­
timou o seu azar com palavras
amiga8 e de de8culpa e de com­
preensão.
Durante o resto da prova, em

vez de desânimo e de de8morali.
zação. soube reagir de tal fOi'ma

que terminou a etapa em verda­
deira beleza.
No final, a88ediado pelos jorna-

Continua na 3.a página

T r i bun a) J u d i c i a I

de Coimbra

1.° Juizo - 1.a Secção

ANÚNCIO
1.a publicação

Faz s'iber que por este Juí­
zo e secção correm éditos de
trinta dias, a contar da segUn­
da e última publica�ão deste
anúncio, citando os executa­

do'l José Nicolau Chagas e sua

mulher Maria Custódío San­
tos Rodrigues, ele comercian­
te e ela doméstica, com última
residência conhecida na fre­
guesia de Fuzeta, comarca de
Olhão e hoje ausentes em par­
te incerta de Angola, para no

prazo de cinco aias, findo o

dos éditos. pagarem ao exe­

quente li quantia de 8.300$00,
custas e o mais que se liqui­
dar, ou no m esmo prazo, no­

mearem á penhora bens sufi­
cientes para garantia de tal
pagamento, sob pena de, não o

fazendo esse dheito ser devol­
vido á exequente e isto nos

autos de execução de sentença
que aos executandos move o

exequente José Joaquim Balta­
zar, casado, comerciante, de
Coimbra, como tudo melhor
consta, do duplicado da petição
que fica á sua disposição na

Secretaria Judlcíal desta co­

marca.

Coimbra, 4 de Maio de 1963
O Juiz de Direito

Joaquim Pinto do Rocha e Cunho
O e8crivão

António leitão

proteja a sua

lavoura
com uma apólice

agrícola

s

colmeias'

...at08

palhas

Corñtnuação da 1.a pãgina

conceitos na unica base poesível
para quem não poude acompa­
nhar os nossos moços, durante
e8SC8 15 dias, na sua por vezes

tormentosa caminhada pelas es­

tradas Paia v ietnho.
Relendo; mais uma vez, tudo

quanto foi escrito sobre a Volta
de eNuestros Hermanos» - con·

siderada a 2.8 mats importante do
Mundo, - mesmo para além das
«entrellnha8lO que altuaçõee espe­
cíais ou de conveniência corner­

cial d08 jornais não deixam com­

pletamente esclarecida, temos de
reconhecer que o comportamento
doe por-tugueses foi bastante me­

ritório.
A equipa portuguesa, sem ter

cometido ebrtlhareteas Indtvt­
duais ou colectíves, teve sem 80m·

bra de dúvida. o seu melhor com­
portamente global de sempre,
além fr-onteir-as. Parabens por­
tanto a esses dez valorosos rapa­
zes que por vezes se bateram co­

mo verdadeiros gigantes, compe­
tindo com 08 «monetroe sagrados»
do ciclismo internacional.
Não n08 dtspensamos, contudo,

.como tavtrenses e algarvios, de
.analízar, nesta «Crónica de Li8-
boa», embora a traços largos,­
o tempo e o espaço escassetam -

especlalruente o comportamento
na (O:Vuelta», d08 representautes
do «Tavira»: Jorge Corvo e Inda­
lécio ue Jesu8.
E varnos fazê-lo, procurando se­

guir. no tempo e na dtstânçía, a

sua marcha ao longo das estradas
espanholas e na tabela da classt­
ftcação geral.
Antes, porém, queremos focar

dois pontos que devem ter influido
na clasaifícação dos n08808 rapa­
zes : A nomeação do Chefe de fila
da .Se lecção NacionaL .. e o pri­
meiro contra-relógio «idealizado»
pelos espanhoís, a pensar não sa­

bemos o quê I?
Em n0880 entender, mais uma

vez, 08 respcnsávete pelo cíclts­
mo nacional - nomeadamente o

seu selecíouador - cometeram
uma tremenda «gafe» e uma ínjus­
tiça flagrante contra um ciclista,
JorgeCorvoe um Clube, o Gínàaio,
que ficará ainda pelos tempos fo­
ra, como eco de uma ingratidão,
inqualificável.
Não nomear Jorge Corvo, cCa­

pitão� da n088a Equipa, que ha­
via sido na Vuelta pa88ada. ele
que era o seu mais velho repre­
sentante, o mai8 antigo na prãti­
ca da modalidade, o de maior nú·
mero de internacionalizações e,
de longe, aq uele com maior pal­
maré8 desportivo, \" i8to sem fa·
lar no seu excepCiOnal compor­
tamento moral, quer como ho·
mem, quer como atleta, - dando
preferência a uma corredor con­

tratado, esporádicamente, para
repre8entar em Portugal um d08
chamad08 Clube8 grandes, não
teve qualquer e8pécie de razão
Felizmente - ou infelizmente -

cedo o destino 8e encarregou de
demon8trar a 8em razão e o de8-
propósito de tal nomeação ... Não!
Foi muito infeliz a nomeação do
Chefe de fila da Selecção Portu­
guesa na Vuelta de 1963.
Outro facto que deve ter tido

importância decisiva no compor­
tamento d08 cicli8tas portugueses,
i8to no que se refere à pos8ibili.
dade de uma melhor cla88ificação
individual e colectiva, foi o di8-

parate, dos organizadores terem
«inventado» um contra-relógio.
logo no primeiro dia de prova!
Que esperavam 08 espanhóis da
pre8ença de Ahquetil na «8ua»

Vuelta que traçaram pen8ando
na8 caracteristicas de trepadores
d08 seU8 cicli8ta8? Que aquele
Ihe8 entrega8se de mão beijada os

8eU8 trunfos? Re8ultado: A cami·
801a am�rela no primeiro dia ...
depois pas8eada pelo francê8 pela
encantadora Eepanha até Madrid.
08 portuguese8. mal rodad08,

inexperientes e «ave8808» a con­

tra.relógi08, viram-se, logo no

primeiro dia, perdidos no fundo
da tabela, nomeadamente Jorge
Corvo (25.°). que, entre nós, tem

.

8ido últimamente cun8iderado
como um dos melhore8 especia­
li8tas. A partir da 2 • etapa o pé8-
8imismo pastlou a viver parede8
meia8 com a e8perança d08 por­
tugue8es!
.Contudo, dia após di¡¡, ele8 là

foram lutando com entusia8mo,
8alpicando, aqui ou além. com o

seu brio, o 8eu ardor, por vezes
até o 8eu e8pírito de 8acrificio, as
e8tradas de E8panha, com brilh:I'
retes que não tiveram mdi8 re­

tumbância porque a má 80rte 08

privou, e n08 privou a nÓtl portu­
gue8e8, de uma alegria maior.
Que o diga Jorge Corvo, na ca­

minhada para Lérida, eS8a etapa
que ficarà gravada a letras de oi­
ro na hi8tória do Cicli8r:no Mun­
dial. por ter 8ido batido, de longe
o recorde de velocidade em e8tra­
da ... 51,556 Km8/h, quando. igual­
mente, mai8 por culpa do DelStino
do que do valor próprio perdeU
uma cla88ificação brilhante que
seria o jU8tO prémio do brio e do
pundonor com que lutou sempre
na Vuelta de 19631
Nunca mai8 e8quCC\!rem08 o que

di88eram ne88e dia 08 jornalista8
que seguiam na prova I A sua



POVO ALGARVIO

£ina idade do mesmo ou st!ja
o contributo para uma obra
cuja hora de concretização te­

mos que promover.
A marcação de bilhetes para

, o sarau, que terá Íugar pelas
··21 h. 30 m, d e 8 de Junho, é
feita no Círculo Cultural do
Algarve - Rua Conselheiro
Bivar. em Faro, ou pelo tele­
fone 513. sendo o custo dos
bilhetes: Plateia-20$00; Peão
-7$SO.

fACIliDADES
Continuação da 1.8 Pãgina

aquilo que exelusivamente lhe
não pertencem ••• Não viu há
dias o resultado da E. F. T. A.
que parecía estar em ponto
morto? I. •.
Estes amáveis estrangeiros

estão, com efeito, na verdade.
O caso, por exemplo, da Asso­
ciação Europeia do Comércio
'Livre, em contrapartida do
chamado Mercado Comum.
Antes da reunião em Lisboa,
surgiam dificuldades aparen­
temente dificílimas de remo­

ver: a aceleração do desman­
telamento previsto pela Con­
venção da E. F. T. A., em que
tanto se empenhavam alguns
países fortemente industriali­
zados; o caso da manteiga da
Dinamarca; a nossa reivindi­
cacão do direito de defesa ás
indústrias nascentes, etc. Pois
rudo Hcou pode dizer-se que
resolvido e â contemo geral.
Quanto ti nós, benefícíamos
até de regalias de certo modo
inesperadas: nenhum sacrifí­
cio do esquema h ndament.al
do reg'me de excepção para as

actividades nacionais que ca­

recem de protecção aduaneira;
dila ração de um prazo de 20
anos para redução desses di­
reíros protectores; excelen tes
perspectivas de investimento
de capitais estrangeiros.
Os chamados produtos rra­

dicionais de exportação dos
quais nos advém um alto coe­

ficiente na balança comercial,
tais, entre outros, as conser­

vas de .pe ixe, a cortiça, os re­

sinosos, o concen trado de to­

mate, continuam a sec consi­
derados desde as negociações
de Estomc.colmo nào agrícolas
mas industriais, usufruindo,
portanto, dos benefícios do
desarmamento aduaneiro; po­
rém, agora, acrescentadus a

uma lista de outros produtos,
de que ri nosso País poderá
vir a ser um largo exportador.
Abre-se apenas uma restrição
para o caso dos vinhos, não
tido camo produto industrial
(em pr incfp.io, o regime de re­

dução pautal da E. F. T. A. é
aplicado, como se sabe, apenas
aos produtos industriais) . .es­
pera-se, todavia, a satisfatória
resolução do problema, por
meio dos denominados acor­

dos bilaterais.
A tal sorte fantástica dos

portugueses, na expressão dos
simpáticos estrangeiros, está
sobretudo na raaâo dos nossos

argumentos e no inconfundí­
vel presríg is de que, felizmen­
te, estamos gozando lá fora.
Tem sido a nossa politica, a

clarividência e a autoridade
moral dos Chefes, a indesmen­
tida unidade nacio�al, o valor
do nosso Espirito, e sobre tu­

do isto a nossa Fé de povo

cristão, os grandes e inconfun­
díveis feitores do triunfo Pa­
rece que se respira em 1:>ortu­
gal um clima especialíssimo
de entendimentos recfprocos,
á margem das vulgares espe­

,culações e hipócrisias. Decerto
mais um �xemplo. ou uma li­
ção ••• a acrescentar a tantos

outroS.

luzarte de Mendonça filha'

Inauguração da luz eléctrica
na Conceição de Tavira

Continuação da t.a pAgina
celhias expressamente convi­
dadas pela Junta de Fr :guesia
da Conceição.
A população de Cabana!".

importante centro piscatório,
regozija-se com o melhoramen­
to que deste modo rasga novos

e vastos horizon tes à sua in­
dústria. dando-lhe a possibili­
dade de .nontagem de frigorí­
ficos e câmaras para a conge­
lação do pol vo.
Restl\-nos ppis endereçar as

nossas cordiais saudações à
população da freguesia da Con­
ceição e em especial ao nosso

prezado amigo sr. professor
José Joaquim Gonçalves, que
muito tem pugnado para tão
importante ;rea)i2açâ'.0.

Mármores de Tavira
Continuação da 1.8 Pàgtna

ções não me são apenas devi­
das a mim, mas sim, igual­
mente, aos meus Sócios e di­
rectos colaboradores I Dê tam­

bém os parabens ao seu ami­
go Viegas Faísca I»
Uma atitude que define um

Homem.
Também nos esquecemos de

informar os nossos leitores
que aos brindes. no acto inau­
gural, !slou, Como amigo do
sr, Alípio A-ntero e como al­
garvio que muito presa a sua

terra e sua Província, o sr,

Henrique Gago da Graça, o

qual enalteceu as extraordí­
nàrias qualidades de dinamis­
mo e inteligência daquele por

quem nutria a mais profunda
amizade e em cujos es.critórios,
era sempre recebido, não como

cliente, mas, Como o «Avô Gra­
ça», para tod os,

Por tudo que nos foi dado
ver. Pelas maquetes dos em­

prr-endimentos em marçha e

por aqu ilo que soubemos es­

tar em projecto realizar, ·fí­
carnos a perguntar a nós pró­
prios, porque, não foi um ho­
mem da craveira do sr. Alí­
pio Antero, d isringutdo já
com o Grau de Mérito Indus­
trial, ele que através das suas

orae níaaçôes tanto tem con­

tribuido para o progresso In­
dustrial do País.
Falandoagora dos mármores

de Tavira'que são um dos prin­
cipais motivos decorativos do
edifício Roma, queremos cha­
mar a atenção dos tavirenses
para as magníficas possibili­
dades indusrrie is que pode­
riam ajudar o desenvolvimen­
to da nossa cidade, se os ho­
mens com responsahilfdade
oluisessem e soubessem thar
partido dos recursos que El na-.

tureza prõdigamente fez sur­

gir aí a dois passos do Séqua,
junto à ponte do caminho de
ferro.
Durante o tempo que no

passado domingo deamhula­
mos pelas divisões do edifício
Roma, ouvimos - com desva­
necido orgulho -

os mais ra s -

gados elogios aos mármores
de Tavira.
Somos de opinião que ha­

via toda a vantagem em con- .

seguir. na Casa do Algarve,
no S. N. L, na Feira das Indus­
trias ou noutro local público,
um Stand onde os mármores
da nossa terra, trabalhados,
podessem ser admirados pelos
construtores civis.
Era tão fácill

Liberto Conceição
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! Notícias Pessoais !
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Fazem anos r

Hoje - D. Maria Julieta Capela,
D. Maria do Carmo de Jesu� Zaca­
rias. D. Maria da Estrela Pereira,
menino Filipe António de Mendon­

ça Arrais e os ers. António Vaz
Rodrigues e João Filipe da Silva
Martins.
Em 22 - Menina Olga Maria do

Livramento, menino joão jose Pe­
reira Guerreiro e o sr. Edgar Fer-
nandes.

'

Em 28 - D. Elia Fernandes Gar­
rana, D. Maria M�nuela MAxima,
menino Francisco Manuel Arrais
Martins e o sr. José joaquim Bento.

. Em 29 - MeninasiMaria Efigenia
Martins dos Santos Jordão, Maria
Isabel Tome e 'Cr-uz, Aida Lubélia
Bento e os ars. José ,:Maria das
Candeias Baptista e Manuel Do­
mingos de Horta.
Em 30 - D. Fernanda Maria Fer­

ro Manuel Martios, D. Maria Ma­
dalena Viegas e o menino José
Fernando do Nascimento.
Em 31 � Manuel Ferro Marçal e

menina Maria Teresa Minhalma.
Em 1- D. Maria da Estrela Lo­

pes Santos, D. Judite Coelho En­
trudo, meninas ,.Olga José Dias
Cr-uz, Maria João Lagoas Pereira,
menino João Rodrtgues dos Santos
e os sra. Francisco Martins Entru­
do Junior; Manuel Eugénio Perei­

ra, Isidro José Leiria, António
Martins Matos e Daniel Nunes
Marcelino.

Partidas e Chegadas

'Com seu esposo, sr. Alberto
Virg-inio:Baptista, parte em breve

para li seu passeio anual por ter­
ras de Espanha, a distinta poetisa
sr.a D. Laura de Avis, nossa ilus­
tre colaboradora. Ao casal deseja­
mos boa viagem e umas férias
felizes.
- Partiu para a nossa provincia

de Moçambique, a bordo do navio
Infante D. Henrique. o nosso pre­
zado amigo e asstnanre, ar, capi­
tão José Henrique da Cruz.
- Com sua esposa e filha regres-

80U A sua casa na Alemanha, o

nosso prezado amigo ar, José
AnastAcio Bráe que, conforme'
noticiamos, veio no:�gozo ;;.de li­
cença.
- Partiu para Moçambique, o

nosso conterrâneo sr. aspirante a

oficial de Cavalaria, Alexandre
Martins Cesàrto, filho do n08SO

prezado amigo sr. JOilé Luis Cesá­
rio, solicitador nesta cidade.

Nascimento

No passado dia 2 do corrente, te­
ve o seu bom sucesso dando A luz
uma cr-íauça do sexo mascultno,
na .maternidade Alfredo da Costa,
em Lisboa, a sr." D. Marla Helena
Canseira Bemposta, esposa do ar,

Júlio Bernposta Junior.
, O neófito recebeu o nome de
H e n rique alexandre Canseira
Bernposta.

(Contínuaçãoda 2.a pàgina)
listas, sempre ãvidos dum eeacan­

dalozinho» teve palavras de com,

preensão e de verdadeira amiza­
de para os responsãveis.
Que belo exemplo;I I 1
Estas anotações, Jorge são para

ti a nossa melhor homenagem 1
Muito milis haveria que dizer

acerca pe8ta Vuelta de 19631 Mas
as limitações de espaço do nosso

((POVO Algarvio:. não nos permi­
tem ir mais além.
Só mais um aceno de simpatia

para esse estupendo jovém, o ln.
dalécio de Jesus. que mesmo para
além do muito que se �e sacrifi­
c( u, ou o sacrificaram, em holo­
causto A Equipa, 8e portou como

um valente, honrando o nome de
Tavira, por terras de E8panha I
Tem08 inteira confiança em In­

dalécio e e8peramos que, seguin­
do o exemplo de Jorge Corvo e in­
tegrado na Equipa do Ginásio de
Tavira, ele, e tod08 08 demais
hão-de continuar a pre8tigiar a
nossa terra e o Desporto Nacio­
nall

Liberto Conceição

TOTOBOLA
37: Jornada 2/6/63

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : rAVIRA

1 Vianense - Feirense · 1
2 Sanjoan - Salgueiros · 1
3 Braga - Varzim. . · 2
4 Espiaho - Leça · 1
5 BeIra Mar - Oliveiren , 1
6 TQrreense - Covilhã · 2
2 Oriental - Sporting. 2
8 Luso - Barreirense. · 2
9 Sacavenen8e - Montijo. 1
10 Benfica - Belenenses • 1
11 Silves - Portimonen · 2
12 Farense _ Olhanense · 2
13 C. Piedade - �etúbal · :.I

lor�e Cruz

Jardim Escola João de Deus
Contmuaçêo da L" Página
Saliente-se porém, que a

construção do Jardim Escola
em Faro, está apenas depen­
dente duma arrancada, duma
galvanização de esforços de
todos es algarvios, duma uni­
dade e contribuição para Uma

obra, que pelo seu espírito e

objectivo deve merecer o inte­
resse e o Incondicional apoio
de todos os que ao Algarve se

acham ligados. A Comissão
Executiva de Faro, que ini­
ciou os seus trabalhos em Ja­
neiro último estuda várias
realizações com o objectivo de
angariar a importância neces­

sária um.a vez que a juntar às
im portâncias já recebidas pela
Comissão Central, anexa à
Casa do Algarve em Lisboa,
além do terreno oferecido pela
Comunidade Judaica, outras

importâncias deram ali entra-
_, da, a que nos referrremcs no

próximo número. A primeira
das actividades a promover
por aquela Comissão, I(ue reu­
ne semanalmente 80S sabados,
no Circulo Cultural do Algar­
ve, terá Iugat já no próximo
dia 8 de Junho, num espectá­
culo inédito entre nós pela sua

excepcional categoria, Trata-se
da apresentação em Faro e nos

claustros do Convento de N.
Sr." da Assunção (Largo Afon­
so III) do Coro da Academia
dos Amadores de Música, sob
Il regência dessa extraord'itiá­
ria figura da l·núsica contem­

porânea portuguese, que, é o

Mae'itro Fernando Lopes Gra­
ça. Saliente-se a boa vontade
daquele grupo coral, �onstitJli­
do por 40 figuras, que num es­

pírito de verdadeiro amadoris­
mo se deslocam graciosamente'
de Lisboa, em condições ver­

dadeiramente excepcionaís pa­
ra deJiciarem o publico algar­
vio, que naquela noite estamos
certos ocorrerá ao Conventt',
�n� ma� bdo gu�s a�

efeitos luminosos da direcção
do ST. Eng. Osvaldo Bagarrão,
com à entoação de trechos de
música clássica popular portu­
guesa, E se em anteriores
actuações o êxito alcançado
tem sido verdadeiramente es­

trondoso, idêntica consagração
hão-de ter em Faro os compo­
nentes do Coro da Academia
dos Amadores de Música.
E ao lado do �levado nívd

artístico do sarau, concebido'
para o grande público e não
apenas para os conhecedores
da música, ressalta também a

Vende-se
Propriedade de sequeiro com

os quatro ramos, aHarrobeiras,
oliveiras, figueiras e amen­

doeiras, no sítio da Bãleeira.
Quem pretender dirija.se a

Manuel Gonçalves Paraíso,
Rua do Poeta Emiliano da
Costa, 40 - Tavira.

Júlio Dàntas
Continuação da 1.a Página

Lisboa que ele durante tantos anos

(que pareceram poucos)tanto hon­
rou com a sua presença e o seu

prodigi080 talento.
Depois de Júlio DaDtHs. falece­

ram Gustavo de Matos Sequeira e

João Pereira da Rosa, pes!loas de
grande valor, sem dúvida, mas

d_eu-se logo o nome deles a ruas de
Lisboa. Por que se não dá o de Jú­
lio Dantas? O Chiado, que duran­
te tant08 an08 foi a melhor moldu­
ra da sua intgualãvel disthÍção e

onde viveu, na rua Ivens, muito
tempo, ficaria valorizado que jun­
to ao do grande Garrett se pU8e!!Se
o nome do insIgne Júlio Danta8.
Temos o Largo do Carmo, Tra­

vessa do Carmo, Calçada do Car­
mo (se não me engano) podia ,dis­
pensar-se a rua do Carmo e pôr­
-se.lhe o nome de Júlio Dantus.
Que bem que ficava ao lado da
Rua Garrett e que justa homena­
gemI
E verdade que para Júlio Dan­

tas ser grande não precisa mais
do que o seu nome e a 8ua Obra
Genial, mas era justo, é uma divi­
da de gratidão que deve ser sal­
dada.
Eu nada valhomaslanço a ideia,

assim ela tru�ifique.
l.AURA l)E AVIZ

o Águias de Alpiarça
em TAVIRA

Hoje, pelas 16 horas, realiza­
-se um grandioso festival na o

Pista 'do Ginásio Clube de
Tavira com a participação das
equipas do Aguias de Alpia,(ça
cunstituida por: Lima Fer­
nandes, Agostinho 'Correia,
João de Brito. João Centeio,
Pisco e Santinho Mendes e

do Ginásio Clube de Tavira
in tegrada de todos os seus ele­
mentos.

Realizar-se-ão provas para

populares, amadores e inde­
pendentes, com eliminações,
critérios. perseguições e em

linha.
Testemunhar.a Jorge Co.rvo,

Indalécío de Jesus e Agosti­
nho Correia, o justo apreço
que lhes é devido pelo seu va­

loroso comportdmento na vol­
ta à Esp�nha de 1963.

�ssinal O "POUH Aloaruio"

Torneio MacioGal de !spiranles
Dezenas de jO'l'ens atleta.

em representação do G. de Ta­
vira, Benfica, Sporting, Bele­
nenses, CDUL, Académica de
Santarém. Carcavelos, Porto,
Leixões, Académico de Viseu,
Académi.co do Porto, Benfica
e Viseu, Conimbricense, Fa­
rense e Povoense, disputaram
nos dias 18 e 19 do coerente,
no Estádio de Alvalade, em

Lisboa, o Torneio Nacional de
Aspirantes.

Ao presença Tavhense foi
confiada a Rogério Silva, con­
corrente às provas de 700 e

1.500 metros, e de Alvaro Dias
tendo ambos realizado excelen­
tes exibições e alcançado resul­
tados que m�ito dignificam
não só o nome do clube repre­
sentado como lhes transmítem
alento para conrinuarem a

trabalhar mais e melhor. Ro"
gério Silva. um rapaz em fran­
co progresso no desporto qu­
sobraçou e alcançou o prémio
merecido pelo seu trabalho de­
senvolvído na presente época,
Assim, na prova dos 1500 me­

tros classíficou-se no hon­
roso 2.° lugar, com 4,19,6. Se­
gundo nos informaram, pode­
ria ter sido o seu vencedor,
uma vez que estava na pOSJe
de recursos mais que suficien­
teS para o conseguir; foi sim­
plesmente traído pela sorte,

Nos 700 metros classifíeou-se
em 6.° lugar, com 1,50,1 isto,
depois de haver corrido, no u ..

paço de uma hora, igual dis­
tância. Fica a ser o novo recor­

dista do Algarve, com o tempo
de 1,49,6 tempo feito numa das
eliminatórias.
Na prova de lançamento do

dardo, Alvaro Dias arrancou

um belo resultado ao alcançar
a marca de 38,:36 metros (esta­
belecendo novo record dgarvio
da ca�egoria) classificando-se
em 3.. lugar. Trata ...se tamb';m
de um prometedor atleta.
E.stá pois de parabéns o Gi­

násio Clube de Tavira pelo
esforço imprimido ao atletis.
mo, e muito especialmente ao

seu dedicado e incansável
orientador sr. Pedro Mestre.

(ampeollala Regioaaí de Prillcipiantes
No Estádio do Ginásio de

Tavira, e com a presença de
grande número de participan­
t ..s, illiciaram-se ontem os cam­

peonatos regionais de princi­
piantes.
Hoje, com início às 10,30,

realiza-se a 2.· e última sessão,
disputando-se as seguintes pro­
·vas: 200, 800, 3.000 e 4 x 400
metros; salto à vara: lança­
:nento do peso; e salto em

comprimento. Também se rea­

lizará uma preva extrll, reser­
vada á categorià de Áspiran­
tes - 250 metros.

Participam neste campeona­
to atletu do G. de Tavira.

I Emílio Campos Coroa
Médico especialista

DOflnças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon­
tepio dos Artistas, todas as

sextas·feiras pelas 11 horas
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ESCULTURA RELIGIOSA DE TAVIRA

Fiel ao, que, me propus, não farei nestes estudos mais do
que a resenha, acompanhade de notas. não só, das espécies que
figuraram na Exposição de Arte Sacra de Tavira, mas de algu­
mas outras que, apesar de lá não figurarem, têm interesse ar­

tístico, Iconog râgico ou localm'ente histódco. Um es tudo de con­
junto, logicamente, só poderá ser feito depots deste.

Capela-Môr do Carmo da ,!xposição de 1950

Por isso mesmo' as espécies serão apresentadas sem qual­
quer preocupação de' categoría, de época ou de estilo, mas ape­
nas agrupadas segundo a igreja, instituição ou pessoa a quem
pertencem.

'Coru"eço pela estetuârie e divido-a naturalmente nos seus

três ramos, que todos estão representados em Tavira: a estátua.
o grupo e '0 relevo.

ESTÁTUAS

Faço aqui uma separação. absolutamente pessoal, entre as

estátuas prõpziamenre ditas, a que em linguagem religiosa se

costuma chamar imagens, os cruciiixos e os marfins.

I M AG E:N S

()a l.sre'a de Simfil Maria do Ca�fel():

.. 1' - Imagem de Nosse Senhora. Curiosa e velhíssima ima­
gem de 'madeira, evidentemente com retoques •.mas com um ar

absolutamehte gótico e que não repugna atribuir-se ao século
XIV ou XV. A primitiva Santa Maria do Castelo?

Peça já fQra do culto e, portanto, só própria para Museu,
de que ficaria a constituir precíosidade.

'

,

2 '- Santa Maria do Castelo. Santa Maria de Fevereiro.
portanto Nossa Senhora no mistério da sua Purificação.

,

Sobre uma nuvem de que emergem cabeças de anjos e as

pontas -de Lua, ergue-se o vulto da Senhora. O vestido é rosá­
ceo com rede de ouro e aperta­
do à cintura por uma faixa
estreita. O véu envolve os ca­

belos e cab sobre o peito. O
manto envolve a imagem só
da cintura para baixo. O bra­
ço esquerdo segtrra o Menino
todo rrú, abençoando 'com a

mão direita e sustentando o

globo do Mundo com a es­

querda. A mân direita da Se­
nhora abre-se, em posição de
dar. A expressão é de ruulhe r
muito nova, com um olhar de
bondade m elancólica. Altura
(com a· peanha) 1 m 80. Em
madeira.
Belíssima escultura e óptima

encarnação.
De que autor? De que épo­

ca ? Interrogações que esperam

resposta. -

3 .; S. Lourenço. Pequena
imagem de madeira, muito an­
tiga, na qual Alberto Souza
reparou mu ito, Não figurou
na Exposição� Imagem de S. losé da Igreja
4 .;- S.José. Interessantíssí- de St» Maria

ma imagem de madeira, com

1 ln 90 de altura. O santo é represenrado de túnica curta e san­

dáliaa. Alberte S.ousa achou escultura muito boa e pareceu-lhe,
pela túnica, do século XVIII.

()a lere,a da MI�erh:órdia:

5 - Nassa Senhora da Conceição. Pequena imagem de ma­
deira, muito perfeita e antiga. Não figurou na Exposição.

6 - S. José. Pequena imagem de madeira, de grande per­
feição e antiguidade. Não figurou na }�xposição.

Da i.sre,a de piI¡j()s�a Senhora das ()ndü�:

.

7 - Nassa Senhora das Ondas. Pequena e graciÓsa escul­
tura do século XVII, de busto del ícadíssimo. Altura ra m 77.

CONTINUA

Alvaro Pais

.

Nota do Articulista - Imediatamente á publicação do último artigo,
recebi uma amável carta,cujo autor escreve «de memória e de saudade»,
em que se chama a.mtnha atenção para uma data existente num cunhal
do pórtico do Carmo, que me passou despercebida _ 1142 - e em que
me lião dados outros valiosos eeclarecírnentoa, que a seu tempo serão
aproveitados. E eu também aproveito a ocasião para pedir a qualquer
pessoa, que possa tazer qualquer obser-vaçãc construtiva a propósito do
que aqui se for escrevendo, o favor de ma enviar, no Inter-ease do fim'
proposto - o conhecimento tão exacto quanto poesível da hlstõrta e do
valor do património artíettco de Tavira.

A. P.

ovo Â GARVIO

NO último sábado, os alu­
nos do sexto ano do Li­

ceu de Faro levaram. Il efeito
a sua tradicional récita.
Para tanto, ensaiaram, sob

a proficiente .dírecção do Dr.
Joaquim Magalhães, a peça
hun aara em três actos <tO Da­
núbio Azul», e orgarriæaram,
para complemento, aliás des­
necessário, um acto de varie-
dades. '

Foi «noite alta» a de sábado,
no Ginásio do Liceu da capi­
tal da nossa província.
Aquilo que se viu, na repre­

sentação de uma peça primo­
rosamente arquítectada, foi
encantador, de tal modo que
os intérpretes mais pareciam
talen rosos profissionais da
«arte de Talma» do que alu­
nos de um Liceu, assoberba­
dos com as notas finais do
ano escolar que está no ocaso.

A sua actuação foi magnífica,
os «papeis» que a cada um com­

petiu - sem disringir nomes,
porque não há que os dist ingu ir
- foram desem renhados ma­

gistrs lmente,
'

Grande espectáculo, aquele
que nos foi oferecido pelos
alunos do Liceu de Faro: Bem
haja a todos: Os nossos para­
bens ao Dr. Magalhães.
À peça é a «caries tura» de

professo res com os seus defei­
tos e as suas virtudes. a <tca­

ricatura» de um conselho es­

colar em que alguns preten­
dem «expo!' no pelourinho»
uma aluna que ingenuamente
manifestou «mas sem o dizer»
o seu cândido amor pelo reitor
do Liceu, é li luta travada en-

e o M U N I e A 'd O

F I A T

,
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MAIS UM ANOI

Tem mais um ano de vida
E a âietâneia percorrida
Em defesa da cidade

.

Sera o seó grande espelho,
Pois nunca a macaco velho
Lhe [aliou sagacidade.

,

Assim. o «Povo Algarvio»,
, .la tez vinte nove a fio
E entrou na casa dos trinta,
Acompanha a nova escola,
Té joga no Totobola
E já 'faz a sua finta.

Quer vd na proa ou na ré,
Por Tavira bate o pé,
Não [tea na meia arraia,
Ta se esta a ensaiar
Para ver inaugurar
A nova ponte prâ praia,

Cada.dominqo que passa
Dá um ar da sila graça
Falando das maravilhas
Da linda Balsa Romana,
Da sua vida.mundana,
Na graça das quzettlhae,
E muito ansioso espera
Pelo sol da Primavera
Que há-de dissipar o escuro,
O cinema e a estalagem
Transtormarão a imagem
De Taoira, no futuro.

Que a barra se desentupa.
Pra ver entrar a chalupa
Ou o famoso batel .

Que traz a bordo o magnate
Portador do cheque-mate
Prá construção do hotel.

Zé da Rua

Rectificação
No último número do n0880 jor­

nal, na local referente ao espectá­
culo de beneficência promovido
pelos alunos do C.I.S,M.I. em vir­
tude de um lamentàvel erro tipo­
gràñco, veio trocado o nome do
seu organizador sr. Alfere8 Eduar­
do Lino da Silva Afonso.
Aqui fica porIaso feita a devida

rectificação.

Car-ta 'de I'ar-o
I

OS' SEXT1ANISTAS DO LICEU DE FARO

tre o homem e o professor
austero, é. enfim O <tdesfilan
de temperamentos e de atitu­
des de um corpo docente ante
certo caso retintamente esco­

lar e ••• humano.
Esta, a nossa interpretação

que, estamos certos, foi a da-
.

queles que Viveram os seus

papeis. Vida 'lue era tão vivi­
da que mais parecia uma vin­
gança...

'

Os aplausos que se ouviram
premiando o trabalho de to­

dos e de cada um, foi a me­

lhor recompense que des al­
mejavam e consegu iram, re­

compensa que foi «aumenta­

da» com a chamada especial
do ensaiador no final do ter­

ce ¡ ro acto.
O Dr. Magalhães jams+s es­

quecerá esta noite de Maio,
noite em que os seus discípu­
los voaram alto, em que, gra­
ças à sua direcção, amizade e

carinho pelos alunos, o públi­
co que teve a sorte de <tir até
ao Liceu para ver a paródia
dos rapazes», vibrou de entu­

siasmo e d,� admiração. De
resto, o Dr. Magalhães nunca

esquece as coisas justas, no­

bres e, por isso, belas .•.
Pretende o Grupo exibir-se

no Teatro de Tavira.
Que o povo da nossa terra

acarinhe, porque bem o me­

rece.

Tavira aprecia e sempre
apreciou o bom teatro.
Mais uma vez o fará. am­

parando e aplaudindo estes

artistas, aprovados com dis"
tinção no •.. Ginásio do Li­
ceu de Faro .••

Os r-epresentantes em Portugal da fi­

bra Lr�C�ll lembram ao público que
somente os artigos da marca LrACRll
munidos. da etiqueta - automóvel habili ".
tam os seus compradores a um f.�T 6(tO

D, como prémio.
Para este importante pormenor. se

chama � �Trr-lç�O DO PÚBLICO, QUt
Orvr r�I(jIR, no seu próprio .inte-;'flsse
e sempre que adqui'ra malhas ou tccldos

Lr�C�IL,

,/
:0

FAVAS
Debulha me­

cânica executa

Joaquim Pires.
Tratar com o

próprio na Hor
ta do Carmo­
Tavira.

ARRENDA-SE
Perto da ci­

dade, proprie­
dade de sequei­
ro el regadio
com diverso a r­

voredo.
Todas as in­

formações se­

rão dadas na

Rua Dr. Antó�
nio Cabreira,13
- Tavira.

VENDE-SE
Uma casa

com r/c e 1.0 an­
dar na Rua
Montalvão, n.os
10 e 12 com ,ga­
veto para a Av.
da Horta d'£1-
-Rei. Tratar no
Café Veneza -
Tavira.

IR6SPA UA-S6
Café Veneza

-Tavira.

VENDE-SE
Bom prédio,

constando de 1.°
andar e r/c, Da

_Rua Almiran­
te Cândido dos
Reis, 168, em

Tavi-ra.
R�cebem- se

propostas no re'
ff'ri �

o préd ín.

AnunUai no
«PODO DI�arDio»

,

A ETIQUETA-AUTOMOVEL

O O 3.°
� . SERÁ SORTEADO NA' RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA

NO PRÓXIMO DIA 27 DE JUNHO


